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RESUMO 
 
Unidades de conservação (UCs) objetivam proteger a biodiversidade, contudo em muitas não se 
conhece o estado de conservação dos sistemas lóticos nem suas comunidades aquáticas. Nesse 
sentido, este estudo teve como objetivo caracterizar quatro riachos e realizar um inventário de 
macroinvertebrados bentônicos do Parque Nacional de Boa Nova, Bahia. Seguiu-se a 
metodologia Aqua-Rap. Os riachos são de baixa ordem, sem alterações nos canais, sedimentos 
tipo matacão e laje, vegetação florestal bem preservada (exceção do riacho Farofa) nas margens. 
A temperatura da água (< 24,5°C), oxigenação (média 7,2 mg/L) e pH (entre 5,8 e 7,1) foram 
típicos de riachos da Mata Atlântica. As águas estavam transparentes e de cor chá, a turbidez foi 
baixa (< 0,03 NTU), bem como os sólidos dissolvidos (14 a 26 mg/L). A condutividade elétrica 
no riacho Piabanha foi alta (49,3 μS/cm). Foram obtidos 712 indivíduos (Arthropoda, Annelida 
e Nematomorpha), em cinco classes, 12 ordens e 49 famílias (predomínio de Insecta). A 
composição diversificada da comunidade de macroinvertebrados e a presença de muitos táxons 
sensíveis a alterações ambientais indicam que esta UC fornece proteção à biodiversidade 
aquática e mantém habitats e condições necessárias para a fauna de macroinvertebrados 
bentônicos. 
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INTRODUÇÃO 
 

Apesar da abundância de sistemas aquáticos continentais no estado da Bahia, 
muitos deles ainda não foram caracterizados em relação aos seus aspectos morfológicos 
e limnológicos e nem mesmo sua biota. Ainda existem lacunas importantes, sobretudo 
quando se considera aqueles sistemas de pequeno volume e dimensões, como lagoas 
rasas, riachos, nascentes e pequenos rios. Tais sistemas compõem a intrincada rede que 
forma bacias hidrográficas importantes para diferentes usos humanos (BPBES 2020), 
mas são especialmente relevantes localmente, assegurando um conjunto de serviços 
ecossistêmicos fundamentais para a manutenção da vida bem como a biodiversidade. 

Muitos desses sistemas de pequeno porte sofrem grande pressão em função das 
mudanças do uso da terra com a perda da vegetação nativa, inclusive a vegetação 
ripária, assoreamento, aporte de poluentes e resíduos sólidos, entre outros. Na região 
sudoeste da Bahia, ainda existem remanescentes de Mata Atlântica, já muito 
fragmentada (Nolasco, 2017), mas que reservam algumas características essenciais para 
preservação dos ecossistemas aquáticos, especialmente abrigados em unidades de 
conservação federais ou estaduais.  

Uma dessas áreas é o Parque Nacional de Boa Nova (PARNA), criado em 2010, 
que, conjuntamente com o Refúgio de Vida Silvestre de Boa Nova, forma um mosaico 
de Unidades de Conservação importante para preservação de remanescentes de Mata 
Atlântica, bem como áreas de transição para Caatinga (florestas estacionais deciduais e 
semideciduais). A hidrografia da região é composta por uma rede de rios perenes no 
leste e cursos d'água intermitentes no oeste, incluindo a bacia do Rio de Contas, a 
sub-bacia do rio Gongogi e a microbacia do rio Uruba. 

Os sistemas lóticos de baixa ordem contidos no PARNA ainda não foram 
caracterizados quanto aos seus aspectos morfológicos e limnológicos e não há 
informações disponíveis sobre a qualidade ecológica desses ambientes. O mesmo pode 
ser dito sobre a fauna de invertebrados bentônicos. Os macroinvertebrados bentônicos 
constituem uma comunidade formada por diferentes filos, sendo que os mais 
comumente encontrados são Arthropoda, Mollusca e Annelida. Esses animais 
desempenham diferentes papeis nos sistemas lóticos, como a transferência de energia e 
ciclagem de nutrientes, autodepuração da água e, até mesmo, o controle de populações 
de espécies que podem afetar a saúde humana (Ramírez e Gutiérrez-Fonseca, 2014). 

Os macroinvertebrados bentônicos são também reconhecidos como bons 
bioindicadores das condições locais e podem ser utilizados para avaliar a qualidade e 
integridade ecológica de um sistema. Há várias espécies muito sensíveis a alterações em 
diferentes recursos e condições e estudos recentes têm demonstrado que, mesmo 
alterações muito pequenas na zona ripária, por exemplo, podem ser acessadas por 
alterações na estrutura da comunidade ou mudanças nas populações (Kisaka et al., 
2021; Silva-Araújo et al., 2020; Tonin et al., 2018). 

Inventários rápidos de comunidades aquáticas podem ser empregados como uma 
forma de reduzir as lacunas de conhecimento sobre a biodiversidade de uma dada região 
e, a partir da constatação da importância biológica de uma área, concentrar esforços e 
recursos para monitoramento ou aprofundamento de estudos para responder perguntas 
específicas, bem como a criação de políticas públicas para atender a essas demandas. O 
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Programa Aqua-RAP, criado em 1995 com o objetivo de reduzir tempo e otimizar 
custos, aplicando uma metodologia padronizada para levantamentos rápidos da 
biodiversidade de sistemas aquáticos continentais (Maltchik e Callisto, 2004; Barbosa e 
Callisto, 2000) vem sendo aplicado em diferentes biomas no Brasil (e.g., Callisto et al., 
2011; Berlucci, Rolon e Maltchik, 2004).   

Dessa forma, a aplicação de um protocolo de levantamento rápido, apesar de 
uma simplificação metodológica, pode ajudar a apontar se uma determinada unidade de 
conservação é efetiva na proteção da diversidade biológica e na conservação de habitats 
e se consegue manter características prístinas, mesmo num cenário de pressões 
antrópicas, especialmente no contexto de hotspots como a Mata Atlântica (Myers et al., 
2000; Fonseca et al., 2007). 

Este estudo teve como objetivo caracterizar aspectos abióticos de quatro 
sistemas lóticos e realizar um inventário da fauna de macroinvertebrados bentônicos do 
Parque Nacional de Boa Nova, Bahia. 
 
Métodos 

As coletas em campo foram realizadas nos dias 11 e 12 de maio de 2024, no 
interior do Parque Nacional de Boa Nova, Bahia, nos sistemas lóticos: Traíras 
(S14°22.315' W40°06.555'), Cachoeira das Traíras (S14°21.527' W40°06.676'), 
Piabanha (S14°23.577' W40°05.202') e Farofa (S14°25.485' W40°07.254'), todos 
sistemas de 1ª a 3ª ordem, com vegetação ripária do tipo florestal bem preservada em 
grande parte da extensão do curso d’água, com exceção do riacho Farofa. O tipo 
predominante de substrato de fundo foi laje, mas também foi observado matacão e 
alguns pontos com areia grossa e cascalho. 

O protocolo para execução das coletas foi baseado na abordagem Aqua-Rap 
(Larsen, 2016), com a delimitação de um trecho de 50 m (no sentido jusante-montante) 
para coletas de biota e dados físicos e químicos da água, bem como caracterização do 
sedimento de fundo e da estrutura do canal a zero, 25 e 50 m. Adicionalmente, foi 
aplicado o protocolo de avaliação rápida de habitats (Callisto et al., 2002). 

As variáveis limnológicas (pH, condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, 
temperatura, turbidez, sólidos totais dissolvidos) foram avaliadas in situ com uma sonda 
multiparâmetros (Hanna). Foi obtida a velocidade de corrente pelo método do flutuador, 
na zona central do canal, área de rápidos e remansos em cada trecho. Foi medida a 
largura e a profundidade em cada segmento e o sedimento de fundo foi caracterizado de 
margem a margem a cada 20 cm.  

Os macroinvertebrados bentônicos foram coletados com rede em D (abertura de 
malha de 250 μm) pelo método kick sampling em áreas de corredeira e remanso, 
buscando explorar a maior heterogeneidade de habitats encontrada em cada trecho. Em 
laboratório, as amostras foram triadas e a identificação dos indivíduos foi realizada 
segundo referências especializadas (e.g., Mugnai, Nessimian e Baptista, 2010; Pes, 
Hamada, Nessimian, 2005).  

Os animais foram classificados em grupos funcionais tróficos segundo Ramírez 
e Gutiérez-Fonseca (2014). Foram calculadas as métricas de riqueza (em nível de 
família), abundância média de indivíduos, porcentagem de contribuição de cada grupo 
funcional trófico (GFT) para o total de indivíduos, a porcentagem de indivíduos de 
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Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera (EPT), o índice de diversidade de Shannon e o 
índice de equidade de Pielou. 
 
RESULTADOS 

Os sistemas apresentaram temperatura da água entre 20°C e 24,4°C, típicas para 
sistemas tropicais de Mata Atlântica, com águas cor de chá e turbidez média < 0,03 
NTU. Os sólidos dissolvidos variaram entre 14 e 26 mg/L. As águas foram consideradas 
bem oxigenadas, com média de 7,2 mg/L e maiores concentrações nas áreas de 
corredeiras e quedas d’água e valores menores em áreas de remanso (4,8 mg/L na área 
acima da queda d’água do riacho Farofa). O pH variou de ácido a neutro (médias entre 
5,8 e 7,1). Em termos de condutividade elétrica, o sistema Traíras apresentou valores 
mais baixos (13-28 μS/cm). O sistema Piabanha apresentou uma média de 49,3 μS/cm, 
valor considerado elevado. 

Em todos os sistemas houve transparência total da água. A velocidade de 
corrente variou entre 0,1 e 0,5 m/s, com valores mais altos em trechos de corredeira e 
queda d’água. Em relação ao protocolo de avaliação rápida de habitats, todos os 
sistemas foram considerados em estado natural, com a maior pontuação atribuída ao 
sistema Piabanha (90 pontos) e a menor ao sistema Cachoeira das Traíras (73 pontos). 

Todos os sistemas apresentaram morfologia do canal preservada, sem alterações 
como canalizações ou represas, bem como não foram detectadas erosões nas margens 
ou áreas de sedimentos expostos, bancos de areia fina ou grandes áreas de deposição de 
silte e argila. 

Apesar de detectarmos zonas ripárias bem preservadas, o sistema Farofa 
mostrou-se mais afetado por desmatamento e queimadas, com trechos de redução da 
vegetação ripária e indícios de fogo recente. Na bacia foi possível verificar áreas de 
remoção de florestas nas encostas, indícios de queimadas e grande invasão de 
samambaias. 

Em relação à biota, foram obtidos 712 indivíduos pertencentes a três filos de 
macroinvertebrados bentônicos (Arthropoda, Annelida e Nematomorpha), distribuídos 
em cinco classes, 12 ordens e 49 famílias, com predomínio de Insecta (45). Foram 
identificados 21 gêneros, sendo 18 de Insecta e dois de Crustacea, contudo não foi 
possível identificar todos os organismos em nível de gênero. 

O sistema Cachoeira das Traíras foi o mais rico (32 famílias) e com maior 
número de táxons de ocorrência exclusiva (12 táxons). Piabanha foi o segundo em 
riqueza (22 famílias) e em ocorrência de táxons exclusivos (10 táxons). O riacho Farofa 
apresentou apenas três táxons exclusivos. A maior abundância absoluta foi de larvas de 
Chironomidae (Diptera) em todos os sistemas, sendo que esse grupo foi predominante 
no riacho Farofa (média de 52 indivíduos, perfazendo 86,3% do total).  

Em relação aos grupos funcionais tróficos, foram obtidos representantes de 
coletores-catadores (abundância relativa superior a 50% em todos os riachos), 
coletores-filtradores, raspadores, fragmentadores e predadores. Os raspadores não foram 
encontrados no sistema Farofa. Os fragmentadores obtiveram menor contribuição 
percentual para a comunidade (máximo de 3,4%). O grupo funcional dos predadores 
obteve percentuais elevados de contribuição (27,6% no sistema Cachoeira das Traíras) e 
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foi composto por táxons de diferentes famílias (19 táxons no total), sendo o mais 
diversificado. 

Os EPT obtiveram maior porcentagem no sistema Traíras (17%) e menor 
contribuição no riacho Farofa (3,2%). Os valores do índice de diversidade de Shannon 
foram considerados baixos, com o maior valor (2,33 nats/ind.) na cachoeira das Traíras 
e o menor no riacho Farofa (0,77 nats/ind.). Já a equidade de Pielou foi maior que 0,6 na 
Cachoeira das Traíras e riacho Traíras, já Piabanha (J=0,33) e Farofa (J=0,26) 
apresentaram valores muito baixos. 

Destaca-se que alguns gêneros coletados neste estudo, entre eles Cylloepus, 
Heterelmis e Microcylloepus (Coleoptera, Elmidae), podem ser o primeiro registro de 
ocorrência para o estado da Bahia em ambientes aquáticos.  

 
DISCUSSÃO 

​ De forma geral, a caracterização morfológica indicou que os canais dos sistemas 
estudados se encontram bem preservados, sem indicação de alterações significativas, 
contendo sedimentos de fundo típicos de áreas de cabeceiras, com bom fluxo de 
corrente. Apesar disso, foi possível observar várias áreas na bacia e encostas desmatadas 
ou com indícios de fogo recente e outras com ocupação predominante de samambaias 
invasoras. As modificações na bacia, especialmente o desmatamento, podem afetar os 
sistemas aquáticos a médio prazo, considerando que sua posição na paisagem favorece a 
integração de fatores estressores como o desmatamento (Ongaratto et al., 2018).  

A análise das zonas ripárias indicou a redução da largura da floresta no sistema 
Traíras e mesmo sua total exclusão, observada em trechos a montante e na área de 
análise do riacho Farofa. A perda da vegetação ripária ou sua alteração pode afetar 
processos ecossistêmicos mediados pela comunidade de macroinvertebrados 
bentônicos, como o processamento da matéria orgânica particulada, por exemplo. 
Apesar do nosso estudo não ter avaliado este processo ecossistêmico, a maior 
abundância de Chironomidae e redução de EPT no riacho Farofa podem ser indicativos 
de alterações na rede trófica e nos controles de processos importantes no sistema. 
Kisaka et al. (2021) observaram que zonas ripárias com dossel mais aberto podem levar 
a uma alteração entre controles ascendentes e descendentes e que esse efeito se 
relaciona a maior produção de biofilme e fontes de energia autóctones em função da 
maior incidência de luz. No trecho do riacho Farofa, observamos macroalgas 
filamentosas em abundância e formação de biofilme sobre as rochas, especialmente em 
áreas de remanso, juntamente com a maior concentração de indivíduos de 
Chironomidae. 

Em outro estudo, Silva-Araújo et al. (2020) mostraram uma redução consistente 
na riqueza de famílias e no índice de diversidade de Shannon com aumento do 
desmatamento da zona ripária em uma bacia localizada na Mata Atlântica no Rio de 
Janeiro. Notamos neste estudo, ainda que sejam dados de coleta única, essa mesma 
tendência, especialmente no riacho Farofa, onde a equidade foi muito baixa, refletindo a 
predominância de Diptera. Salientamos que, embora percentualmente os valores obtidos 
sejam elevados, as larvas de Diptera possuem baixa biomassa e o número de indivíduos 
em todos os sistemas não se compara àqueles observados em sistemas muito degradados 
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(Guimarães et al., 2009). Os quironomídeos são organismos encontrados 
frequentemente em vários tipos de sistemas aquáticos continentais e sua presença não é 
por si indicadora de perda de integridade ecológica (Domínguez e Fernández, 2009). 

A maioria das características limnológicas observadas nos quatro sistemas 
estudados estão de acordo com o esperado para sistemas preservados da Mata Atlântica, 
apesar dos valores de condutividade elétrica e o pH do sistema Piabanha terem sido 
considerados mais elevados. Estudos em sistemas de baixa ordem prístinos ou 
considerados bem preservados indicam, em geral, valores abaixo de 15 μS/cm para 
condutividade elétrica (Tundisi e Matsumura-Tundisi, 2008). No entanto, pode haver 
algum fator local relacionado à geologia e hidrogeologia que afeta tais variáveis e 
poderia explicar esses valores. Nesse sentido, é importante monitorar estes parâmetros e 
ampliar para avaliação da concentração de nutrientes para verificar se a influência não é 
antrópica.  

Outra questão importante observada neste estudo foi a presença de famílias e 
gêneros de macroinvertebrados bentônicos mais sensíveis a alterações ambientais 
(Farrodes, Hagenulopsis, Hylister, Massartella, gêneros de Ephemeroptera; Tupiperla, 
Anacroneuria e Macrogyroplax, gêneros de Plecoptera; Macronema e Triplectides, 
gêneros de Trichoptera). Ressalta-se o registro do crustáceo Potimirim potimirim, que é 
um filtrador bastante sensível à poluição orgânica e sedimentos alóctones (Mantelatto et 
al., 2016) e indivíduos do grupo funcional dos fragmentadores. A presença desses 
animais com alta sensibilidade, a riqueza de famílias, a baixa abundância total e as 
condições locais observadas são indicadores de que os sistemas investigados, de forma 
geral, apresentam bom estado de conservação, contudo estudos mais detalhados 
precisam ser conduzidos para verificar a efetividade da unidade de conservação na 
proteção desses sistemas e eventuais impactos ou alterações. 
 
CONCLUSÃO  

Os dados obtidos no presente estudo indicaram que os sistemas lóticos 
investigados apresentaram características morfológicas de canal bem preservadas, com 
algumas alterações importantes na zona ripária, especialmente do riacho Farofa. As 
características limnológicas, como boa oxigenação das águas, velocidade de corrente, 
com muitas áreas de rápidos, temperatura da água, baixa turbidez apontam para sistemas 
em condições típicas de áreas preservadas, contudo, valores neutros de pH e 
condutividade elétrica mais elevados que o esperado para sistemas prístinos da Mata 
Atlântica e requerem maior atenção em estudos futuros, pois podem indicar alterações 
em curso. 

A contribuição de diferentes filos e famílias para composição da comunidade de 
macroinvertebrados bentônicos e a presença de muitos táxons sensíveis a alterações 
ambientais podem indicar que o PARNA consegue fornecer proteção à biodiversidade 
aquática, mantendo a diversidade de habitats e condições necessárias para a fauna de 
invertebrados nesses sistemas. Contudo, cada sistema abriga parte dessa biodiversidade, 
o que torna muito importante manter a integridade ecológica de todos. 
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